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Machado de Assis 
 
Texto 1  

 
O primeiro filho  

 
— Dê cá, deixe escrever uma coisa. 
Capitu olhou para mim, mas de um modo que me fez lembrar a definição de José Dias, 

oblíquo e dissimulado; levantou o olhar, sem levantar os olhos. A voz, um tanto sumida, 
perguntou-me: 

— Diga-me uma coisa, mas fale verdade, não quero disfarce; há de responder com o 
coração na mão. 

— Que é? Diga. 
— Se você tivesse de escolher entre mim e sua mãe, a quem é que escolhia? 
— Eu? 
Fez-me sinal que sim. 
— Eu escolhia... mas para que escolher? Mamãe não é capaz de me perguntar isso. 
— Pois sim, mas eu pergunto. Suponha você que está no seminário e recebe a notícia de 

que eu vou morrer... 
— Não diga isso! 
—... Ou que me mato de saudades, se você não vier logo, e sua mãe não quiser que você 

venha, diga-me, você vem? 
— Venho. 
— Contra a ordem de sua mãe? 
— Contra a ordem de mamãe. 
— Você deixa seminário, deixa sua mãe, deixa tudo, para me ver morrer? 
— Não fale em morrer, Capitu! 
Capitu teve um risinho descorado e incrédulo, e com a taquara escreveu uma palavra no 

chão, inclinei-me e li: mentiroso. 
Era tão estranho tudo aquilo, que não achei resposta. Não atinava com a razão do escrito, 

como não atinava com a do falado. Se me acudisse ali uma injúria grande ou pequena, é possível 
que a escrevesse também, com a mesma taquara, mas não me lembrava nada. Tinha a cabeça 
vazia. Ao mesmo tempo tomei-me de receio de que alguém nos pudesse ouvir ou ler. Quem, se 
éramos sós? D. Fortunata chegara uma vez à porta da casa, mas entrou logo depois. A solidão 
era completa. Lembra-me que umas andorinhas passaram por cima do quintal e foram para os 
lados do morro de Santa Teresa; ninguém mais. Ao longe, vozes vagas e confusas, na rua um 
tropel de bestas, do lado da casa o chilrear dos passarinhos do Pádua. Nada mais, ou somente 
este fenômeno curioso, que o nome escrito por ela não só me espiava do chão com gesto 
escarninho, mas até me pareceu que repercutia no ar. Tive então uma ideia ruim; disse-lhe que, 
afinal de contas, a vida de padre não era má, e eu podia aceitá-la sem grande pena. Como 
desforço, era pueril; mas eu sentia a secreta esperança de vê-la atirar-se a mim lavada em 
lágrimas. Capitu limitou-se a arregalar muito os olhos, e acabou por dizer: 

— Padre é bom, não há dúvida; melhor que padre só cônego, por causa das meias roxas. 
O roxo é cor muito bonita. Pensando bem, é melhor cônego. 
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— Mas não se pode ser cônego sem ser primeiramente padre, disse-lhe eu mordendo os 

beiços. 
— Bem; comece pelas meias pretas, depois virão as roxas. O que eu não quero perder é a 

sua missa nova; avise-me a tempo para fazer um vestido à moda, saia balão e babados grandes. 
Mas talvez nesse tempo a moda seja outra. A igreja há de ser grande, Carmo ou São Francisco. 

— Ou Candelária. 
 — Candelária também. Qualquer serve, contanto que eu ouça a missa nova. Hei de fazer 
um figurão. Muita gente há de perguntar: "Quem é aquela moça faceira que ali está com um 
vestido tão bonito?" — "Aquela é D. Capitolina, uma moça que morou na Rua de Mata-cavalos... 

— Que morou? Você vai mudar-se? 
— Quem sabe onde é que há de morar amanhã? disse ela com um tom leve de melancolia; 

mas, tornando logo ao sarcasmo: E você no altar, metido na alva, com a capa de ouro por cima, 
cantando... Pater noster... 

Ah! como eu sinto não ser um poeta romântico para dizer que isto era um duelo de ironias! 
Contaria os meus botes e os dela, a graça de um e a prontidão de outro, e o sangue correndo, e o 
furor na alma, até ao meu golpe final que foi este: 

— Pois sim, Capitu, você ouvirá a minha missa nova, mas com uma condição. 
Ao que ela respondeu: 
— Vossa Reverendíssima pode falar. 
— Promete uma coisa? 
— Que é? 
— Diga se promete. 
— Não sabendo o que é, não prometo. 
— A falar verdade são duas coisas, continuei eu, por haver-me acudido outra ideia. 
— Duas? Diga quais são. 
— A primeira é que só se há de confessar comigo, para eu lhe dar a penitência e a 

absolvição. A segunda é que... 
— A primeira está prometida, disse ela vendo-me hesitar, e acrescentou que esperava a 

segunda. 
Palavra que me custou, e antes não me chegasse a sair da boca; não ouviria o que ouvi, e 

não escreveria aqui uma coisa que vai talvez achar incrédulos. 
— A segunda... sim... é que... Promete-me que seja eu o padre que case você? 
— Que me case? disse ela um tanto comovida. 
Logo depois fez descair os lábios, e abanou a cabeça. 
— Não, Bentinho, disse, seria esperar muito tempo; você não vai ser padre já amanhã, leva 

muitos anos... Olhe, prometo outra coisa; prometo que há de batizar o meu primeiro filho. 
(Machado de Assis. Dom Casmurro.) 

 
 
Texto 2 
 

Abane a cabeça, leitor 
 

Abane a cabeça leitor; faça todos os gestos de incredulidade. Chegue a deitar fora este 
livro, se o tédio já o não obrigou a isso antes; tudo é possível. Mas, se o não fez antes e só agora, 
fio que torne a pegar do livro e que o abra na mesma página, sem crer por isso na veracidade do 
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autor. Todavia, não há nada mais exato. Foi assim mesmo que Capitu falou, com tais palavras e 
maneiras. Falou do primeiro filho, como se fosse a primeira boneca. 

Quanto ao meu espanto, se também foi grande, veio de mistura com uma sensação 
esquisita. Percorreu-me um fluido. Aquela ameaça de um primeiro filho, o primeiro filho de Capitu, 
o casamento dela com outro, portanto, a separação absoluta, a perda, a aniquilação, tudo isso 
produzia um tal efeito, que não achei palavra nem gesto; fiquei estúpido. Capitu sorria; eu via o 
primeiro filho brincando no chão... 

(Machado de Assis. Dom Casmurro.) 
 
 
Texto 3 

O almocreve 
 

 Vai então, empacou o jumento em que eu vinha montado; fustiguei-o, ele deu dous 
corcovos, depois mais três, enfim mais um, que me sacudiu fora da sela, e com tal desastre, que 
o pé esquerdo me ficou preso no estribo; tento agarrar-me ao ventre do animal, mas já então, 
espantado, disparou pela estrada afora. Digo mal: tentou disparar, e efetivamente deu dous 
saltos, mas um almocreve, que ali estava, acudiu a tempo de lhe pegar na rédea e detê-lo, não 
sem esforço nem perigo. Dominado o bruto, desvencilhei-me do estribo e pus-me de pé. 
 — Olhe do que vosmecê escapou, disse o almocreve. 
 E era verdade; se o jumento corre por ali fora, contundia-me deveras, e não sei se a morte 
não estaria no fim do desastre; cabeça partida, uma congestão, qualquer transtorno cá dentro, lá 
se me ia a ciência em flor. O almocreve salvara-me talvez a vida; era positivo; eu sentia-o no 
sangue que me agitava o coração. Bom almocreve! enquanto eu tornava à consciência de mim 
mesmo, ele cuidava de consertar os arreios do jumento, com muito zelo e arte. Resolvi dar-lhe 
três moedas de ouro das cinco que trazia comigo; não porque tal fosse o preço da minha vida, -- 
essa era inestimável; mas porque era uma recompensa digna da dedicação com que ele me 
salvou. Está dito, dou-lhe as três moedas. 
 — Pronto, disse ele, apresentando-me a rédea da cavalgadura. 
 — Daqui a nada, respondi; deixa-me, que ainda não estou em mim... 
 — Ora qual! 
 — Pois não é certo que ia morrendo? 
 — Se o jumento corre por aí fora, é possível; mas, com a ajuda do Senhor, viu vosmecê 
que não aconteceu nada. 
 Fui aos alforjes, tirei um colete velho, em cujo bolso trazia as cinco moedas de ouro, e 
durante esse tempo cogitei se não era excessiva a gratificação, se não bastavam duas moedas. 
Talvez uma. Com efeito, uma moeda era bastante para lhe dar estremeções de alegria. Examinei-
lhe a roupa; era um pobre diabo, que nunca jamais vira uma moeda de ouro. Portanto, uma 
moeda. Tirei-a, via-a reluzir à luz do sol; não a viu o almocreve, porque eu tinha-lhe voltado as 
costas; mas suspeitou-o talvez, entrou a falar ao jumento de um modo significativo; dava-lhe 
conselhos, dizia-lhe que tomasse juízo, que o «senhor doutor» podia castigá-lo; um monólogo 
paternal. Valha-me Deus! até ouvi estalar um beijo: era o almocreve que lhe beijava a testa. 
 — Olé! exclamei. 
 — Queira vosmecê perdoar, mas o diabo do bicho está a olhar para a gente com tanta 
graça... 
 Ri-me, hesitei, meti-lhe na mão um cruzado em prata, cavalguei o jumento, e segui a trote 
largo, um pouco vexado, melhor direi um pouco incerto do efeito da pratinha. Mas a algumas 
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braças de distância, olhei para trás, o almocreve fazia-me grandes cortesias, com evidentes 
mostras de contentamento. Adverti que devia ser assim mesmo; eu pagara-lhe bem, pagara-lhe 
talvez demais. Meti os dedos no bolso do colete que trazia no corpo e senti umas moedas de 
cobre; eram os vinténs que eu devera ter dado ao almocreve, em logar do cruzado em prata. 
Porque, enfim, ele não levou em mira nenhuma recompensa ou virtude, cedeu a um impulso 
natural, ao temperamento, aos hábitos do ofício; acresce que a circunstância de estar, não mais 
adeante nem mais atrás, mas justamente no ponto do desastre, parecia constituí-lo simples 
instrumento de Providência; e de um ou de outro modo, o mérito do ato era positivamente 
nenhum. Fiquei desconsolado com esta reflexão, chamei-me pródigo, lancei o cruzado à conta 
das minhas dissipações antigas; tive (por que não direi tudo?), tive remorsos. 

(Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas) 
 
 
Texto 4 
 

A uma alma sensível 
 

Há aí, entre as cinco ou dez pessoas que me leem, há aí uma alma sensível, que está 
decerto um tanto agastada com o capítulo anterior, começa a tremer pela sorte de Eugênia, e 
talvez... sim, talvez, lá no fundo de si mesma, me chame cínico. Eu cínico, alma sensível? Pela 
coxa de Diana! esta injúria merecia ser lavada com sangue, se o sangue lavasse alguma coisa 
nesse mundo. Não, alma sensível, eu não sou cínico, eu fui homem; meu cérebro foi um tablado 
em que se deram peças de todo gênero, o drama sacro, o austero, o piegas, a comédia louçã, a 
desgrenhada farsa, os autos, as bufonerias, um pandemônio, alma sensível, uma barafunda de 
coisas e pessoas, em que podias ver tudo, desde a rosa de Esmirna até a arruda do teu quintal, 
desde o magnífico leito de Cleópatra até o recanto da praia em que o mendigo tirita o seu sono. 
Cruzavam-se nele pensamentos de vária casta e feição. Não havia ali a atmosfera somente da 
águia e do beija-flor; havia também a da lesma e do sapo. Retira, pois, a expressão, alma 
sensível, castiga os nervos, limpa os óculos, — que isso às vezes é dos óculos, — e acabemos 
de uma vez com esta flor da moita. 

(Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas) 
 
 

Texto 5 
 

O velho diálogo de Adão e Eva 
 
BRÁS CUBAS................................? 
 
VIRGÍLIA............................... 
 
BRÁS CUBAS................................................................................................ 
........................................................ 
 
VIRGÍLIA..........................................! 
 
BRÁS CUBAS................................. 
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VIRGÍLIA.......................................................................................... 
 
................................................................? .................................................. 
 
....................................................... 
 
BRÁS CUBAS................................. 
 
VIRGÍLIA............................................... 
 
BRÁS CUBAS.............................................................................................. 
 
............................. ..........!..............................!...........................! 
 
VIRGÍLIA....................................................? 
 
BRÁS CUBAS.............................................! 
 
VIRGÍLIA.....................................................! 

 
(Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas) 

 
 

Texto 6 
 

Epitáfio 
________________________ 

 
AQUI JAZ 

 
D. EULÁLIA DAMASCENA DE BRITO 

 
MORTA 

 
AOS DEZENOVE ANOS DE IDADE 

 
ORAI POR ELA! 

 
__________ 

  
 (Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas) 

 
 
Texto 7 
 

Desconsolação 
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O epitáfio diz tudo. Vale mais do que se lhes narrasse a moléstia de Nhã-loló, a morte, o 
desespero da família, o enterro. Ficam sabendo que morreu; acrescentarei que foi por ocasião da 
primeira entrada da febre amarela. Não digo mais nada, a não ser que a acompanhei até o último 
jazigo, e me despedi triste, mas sem lágrimas. Concluí que talvez não a amasse deveras. 

(Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas) 
 
 
1. Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem não souber que ele possuía um caráter 
ferrozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao 
inventário de meu pai. Reconheço que era um modelo. Arguíam–no de avareza, e cuidado que 
tinham razão; mas a avareza é apenas a exageração de uma virtude, e as virtudes devem ser 
como os orçamentos: melhor é o saldo que o déficit. Como era muito seco de maneiras, tinha 
inimigos que chegavam a acusá–lo de bárbaro. O único fato alegado neste particular era o de 
mandar com frequência escravos ao calabouço, donde eles desciam a escorrer sangue; mas além 
de que ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo longamente contrabandeado 
em escravos, habituara–se de certo modo ao trato um pouco mais duro que esse gênero de 
negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir à índole original de um homem o que é 
puro efeito de relações sociais. A prova de que o Cotrim tinha sentimentos pios encontrava–se no 
seu amor aos filhos, e na dor que padeceu quando morreu Sara, dali a alguns meses; prova 
irrefutável, acho eu, e não Única. Era tesoureiro de uma confraria e irmão de várias irmandades, e 
até irmão remido de uma destas, o que não se coaduna muito com a reputação da avareza; 
verdade é que o benefício não caíra no chão: a irmandade (de que ele fora juiz) mandara–lhe tirar 
o retrato a óleo. 
 
Obra que inaugura o Realismo na literatura brasileira, Memórias póstumas de Brás Cubas 
condensa uma expressividade que caracterizaria o estilo machadiano: a ironia. Descrevendo a 
moral do seu cunhado, Cotrim, o narrador–personagem Brás Cubas refina a percepção ironia ao   

a) acusar o cunhado de ser avarento para confessar–se injustiçado na divisão da herança 
paterna.  

b) atribuir a “efeito de relações sociais” a naturalidade com que Cotrim prendia e torturava os 
escravos.  

c) considerar os “sentimentos pios” demonstrados pelo personagem quando da perda da filha 
Sara.  

d) menosprezar Cotrim por ser tesoureiro de uma confraria e membro resumido de 
irmandades.  

e) insinuar que o cunhado era um homem vaidoso e egocêntrico, contemplado com um retrato 
a óleo. 

 
 


